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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Avaliar a inflamabilidade de duas espécies ornamentais

urbanas: Eugenia uniflora L. e Persea gratissima Gaertner

F. para utilização em cortinas de segurança.

CORTINAS DE SEGURANÇA

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta

(folhas e ramos 
<0,7 cm de 
diâmetro) 

Preparação de 
amostras 

Testes em 
epirradiador

Índices do valor de 
inflamabilidade

Espécie
Média

U% FI T (°C)
TI DC HC

Persea

gratissima
35,4 8,9 19,4 150,9 28 337,8

Eugenia 

uniflora
28 14,4 12,2 87,1 37 355,1

As duas espécies foram consideradas fracamente

inflamáveis, apresentando potencial para utilização em

cortinas de segurança na prevenção de incêndios. Porém,

recomenda-se que essas sejam submetidas a análises de

comportamento do fogo e de poder calorífico, a fim de

corroborar com os resultados deste estudo.
Tabela 1. Índices do valor de inflamabilidade

RESULTADOS

CONCLUSÃO

TI (s)
FI 

< 25 25 - 38 39 - 41 42 - 44 45 - 47 48 - 50

> 32,5 0 0 0 1 1 2

27,6 - 32,5 0 0 1 1 2 2

22,6 - 27,5 0 0 1 2 2 2

17,6 - 22,5 1 1 2 2 3 3

12,6 - 17,5 1 1 2 3 3 4

< 12,6 1 2 3 3 4 5

Onde: TI – tempo para entrar em ignição; FI – frequência de ignição; VI – 0 (fracamente inflamável);

VI – 1 (pouco inflamável); VI – 2 (moderadamente inflamável); VI – 3 (inflamável); VI – 4 (altamente

inflamável); VI – 5 (extremamente inflamável). Fonte: Valette (1992).

Figura 1. Epirradiador utilizado nos testes de inflamabilidade

Variáveis medidas: tempo de ignição (TI), duração da combustão

(DC), altura da chama (HC) e frequência de ignição (FI)

Tabela 2. Valores médios das variáveis de inflamabilidade

encontrado para as espécies: Persea gratissima e Eugenia

uniflora.

Onde: TI – tempo para entrar em ignição (s); DC – duração da combustão (s); HC – altura

da chama (cm); U – teor de umidade; FI – frequência de ignição; T – temperatura média

atingida durante ignição (ºC).
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REFERÊNCIAS

Teor de 

umidade

Conforme os testes realizados, foi constatado que E.

uniflora apresentou a maior frequência de ignição em

relação a P. gratissima. Isto pode estar correlacionado com

um menor teor de umidade encontrado no material

combustível da primeira espécie em relação à segunda.


